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Com as transformações da economia mundial iniciadas durante os anos de 1970, a 

agenda neoliberal passou a hegemonizar crescentemente as políticas públicas e o imaginário 

social como referencia única de desenvolvimento social e econômico no capitalismo 

contemporâneo, intensificando a exploração do trabalho e as expropriações por meio de uma 

acumulação por espoliação (Harvey, 2005).  Por sua vez, a desregulamentação e a abertura 

econômica dos mercados nacionais transformou o modelo de produção e comercialização 

agropecuária, fazendo de países como o Brasil e a Argentina peças chaves daquilo que alguns 

autores tem chamado de regime agroalimentar corporativo, caracterizado pelo domínio das 

grandes corporações transnacionais sobre as grandes cadeias globais de produção agroindustrial 

e pela profunda modificação da estrutura social e econômica do mundo rural (McMichael, 2016).  

Considerando este processo, um conjunto de pesquisas no Brasil1 e na Argentina2 têm 

buscado demonstrar como que a implantação da agenda neoliberal no campo significou a 

construção de uma hegemonia do modelo de agronegócio, em que a inserção da sua produção 

agropecuária nas cadeias globais do grande capital transnacional tornou-se a única alternativa 

para o desenvolvimento econômico e social. Neste sentido, desde os anos 1990, a intensificação 

do avanço das fronteiras sociais, econômicas e geográficas do modelo do agronegócio 

transformou significativamente a estrutura agrária destes dois países, gestando novos perfis 

sócio-políticos para suas respectivas estruturas sociais. Dentro deste contexto, segundo estas 

investigações, a construção de um novo arsenal político e ideológico por parte de suas classes 

dominantes passou, dentre outros fatores, pela construção de novas entidades de representação 

do empresariado rural alinhadas com as diretrizes dos interesses mais diretamente associados às 

grandes cadeias globais de produção e comercialização agroindustrial. Isso porque, as novas 

formas de representação dos modernos interesses agroindustriais encontram-se intimamente 

 
1 Bruno (1997; 2009); Graziano da Silva (1991); Grynzpan (2009; 2012); Mendonça (2008; 2015) 
2 Gras y Hernández (2016); Hernández (2013); Liaudat (2015; 2018); Panero (2013) 



associadas às grandes empresas transnacionais. Além disso, conferindo centralidade ao papel do 

saber técnico para o melhoramento da produtividade econômica, estas novas associações 

passaram a cumprir um papel estratégico na difusão política e ideológica do modelo produtivo, 

fazendo com que importantes centros de pesquisa e redes acadêmicas se articulassem junto a 

estas associações e determinadas empresas transnacionais na formulação e difusão do 

conhecimento técnico (sobre produção e gestão) como elemento de legitimação política para a 

construção da hegemonia do agronegócio.  

Portanto, ainda que os estudos sobre as transformações políticas e organizativas de 

grandes produtores, empresários e proprietários rurais tenham abordado de maneira significativa 

as dimensões internacionais e redes globais por meio das quais a hegemonia neoliberal e seu 

modelo de agribusiness para o campo se difundiram, nos interessa avançar com estas reflexões 

investigando em perspectiva comparada como as representações políticas nacionais do 

agronegócio se articulam internacionalmente? – ou seja, como lideranças de proprietários, 

produtores e empresários rurais do Brasil e da Argentina, ao se associarem economicamente às 

grandes cadeias de produção transnacional, se organizam e atuam na esfera política 

internacional? – Fazendo o movimento analítico contrário, também cabe perguntar de que 

maneira os interesses transacionais dominantes do agronegócio se organizam e se articulam 

na esfera política nacional? Quer dizer, como as grandes corporações se organizam no âmbito 

nacional para garantir o pleno desenvolvimento de seus interesses econômicos e como estas 

interagem com os demais interesses nacionais organizados de um país particular? Para responder 

a tais questionamentos, nos parece válido responder ainda a uma terceira pergunta: Quais as 

semelhanças, particularidades e relações entre as representações nacionais do agronegócio 

brasileiro e argentino? Com isso, buscaremos compreender comparativamente como foi o 

desenvolvimento das novas formas de representação política das classes dominantes no mundo 

rural contemporâneo3. Finalmente, considerando uma importante característica comum – o papel 

político da ciência e da técnica4 – entre estas novas formas de representação política de 

 
3 Em 1989 é fundada a Asociación Argentina de Productores en Siembra Directa. No Brasil, por sua vez, a 
Associação Brasileira de Agronegócio foi fundada em 1993. Ambas entidades ganharam pouco a pouco o 
reconhecimento como porta-vozes legitimas do agronegócio nos seus respectivos países, redefinindo o campo de 
representação política de prdutores, proprietários e empresários rurais.  
4 Tanto no caso brasileiro, como no caso argentino, as novas formas de organização política associadas ao 
agronegócio guardaram intimas relações com importantes programas de pós-graduação e demais instituições de 
produção e difusão cientifica sobre esta temática. Os mais emplemáticos foram o PENSA – Centro de Conhecimento 



empresários, produtores e proprietários rurais, se buscará contribuir para a resposta da seguinte 

interrogação: Qual o lugar da academia na construção política do agronegócio? 

Assim, nosso objetivo geral na presente pesquisa é contribuir para a compreensão de 

como efetivamente se estabeleceram e funcionaram as diferentes redes, instituições e atores 

sociais que, com uma atuação internacional no campo político e acadêmico, foram responsáveis 

ao longo da década de 1990 e princípios dos anos 2000 por conceber, formular e difundir a 

agenda política, econômica e social de desenvolvimento do modelo do Agronegócio, exportando 

um modelo de desenvolvimento agrário que encontra suas origens nos Estados Unidos e 

difundindo-o para países como o Brasil e a Argentina, dois vastos territórios com alto potencial 

para a expansão de cultivos dos principais produtos da agroindústria mundial.  

Para desenvolver a pesquisa buscaremos trabalhar – a partir dos aportes teóricos de 

Gramsci sobre hegemonia e de Bourdieu sobre campo e habitus, com um conjunto documental 

das principais associações de representação política do agronegócio do Brasil e da Argentina – 

respectivamente, a Associação Brasileira de Agonegócio (ABAG) e a Associação Argentina de 

Productores en Siembra Directa (AAPRESID) – bem como dos dois principais programas de 

pós-graduação em agronegócio dos dois países, a saber: o PENSA – Centro de Conhecimento em 

Agronegócios, vinculado à Universidade de São Paulo e o Programa de Pós-Graduação em 

Agronegócios da Universidade de Buenos Aires. Assim, no primeiro caso, buscaremos analisar a 

constituição das diretorias, a atuação e o programa político da ABAG e da AAPRESID através 

dos principais periódicos publicados pelas entidades (Panorama Rural e Red de Innovadores, 

respectivamente). Em segundo lugar, buscaremos analisar a composição do quadro de docentes e 

discentes, bem como suas relações com as associações de representação política do agronegócio 

e os principais temas e métodos trabalhados e debatidos pelos cursos de pós-graduação 

destacados. 
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